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O Paraná é vice-líder na produ-
ção de suínos no Brasil, com uma 
produção de 12,4 milhões de porcos 
em 2024, atingindo a sua maior 
participação no setor, com 21,5%. 
O Estado é referência na criação da 
raça nativa brasileira Moura. 
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Médicos 
alertam para 
riscos da gripe 
em pessoas com 
mais de 60 anos

SAÚDE

DIRC ESTÁ COM INSCRIÇÕES 
ABERTAS PARA EXPOSIÇÃO.  Página 10#C
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CHEIA EM PONTA GROSSA.  Página 5

A Secretaria de Educação 
de Guarapuava realiza a 
1ª Avaliação Diagnóstica 
de Rede, voltada para as 
turmas de 5º ano, com o 
objetivo de preparar os 
estudantes para o Sistema 
de Avaliação da Educa-
ção Básica (Saeb). A ação 
abrange 2.599 alunos de 
44 escolas do município e 
está sendo realizada entre 
os dias 25 e 26 de março, 
com foco em Português e 
Matemática.  Página 4

MAIS DE 2,5 MIL ALUNOS DE 
GUARAPUAVA PARTICIPAM 

DE PROVA DIAGNÓSTICA
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O Brasi l  vive uma s i-
tuação paradoxal .  De um 
lado,  regis t rou-se,  em 
2024,  o  recorde de va-
gas  formais  e  o  menor 
nível  de desemprego da 
sér ie  his tór ica .  Mas,  de 
outro,  a  informalidade 
te ima em persis t i r  em 
todo o País  e ,  de modo 
mais  acentuado,  em al-
guns bolsões .  Sete  es ta-
dos têm mais  da metade 
de sua força de t rabalho 
atuando sem car te i ra  as-
s inada,  segundo dados da 
Pnad Contínua do IBGE. 
Tal  cenário nos leva a  re-
f le t i r  sobre o t r ipé “qua-
l i f icação,  formalidade 
e  produt ividade”.  São 
t rês  pi lares  que,  quan-
do desal inhados,  cr iam 
um desequi l íbr io  capaz 
de frear  o  progresso e  o 
crescimento sustentado.

A informalidade não 
é  um problema exclusi-
vamente brasi le i ro ,  mas 
aqui  assume propor-
ções que nos dis tanciam 
bastante  do mundo de-
senvolvido.  A taxa mé-
dia  dentre  os  membros 
OCDE (Organização 
para  a  Cooperação e  De-
senvolvimento Econô-
mico)  var ia  entre  10% 
e 15%, beirando a  5% 
nos países  nórdicos.  No 
Brasi l ,  osci la  entre  36% 
e 38%. No Pará,  Piauí , 
Maranhão,  Ceará,  Ama-
zonas,  Bahia  e  Paraíba, 
mais  de 50% dos t raba-
lhadores  es tão na infor-
malidade.  Até mesmo 
Santa  Catar ina,  exem-
plo de desenvolvimento 
industr ia l ,  convive com 
uma taxa de 25% a 26%, 
também acima da média 
das  nações r icas .  Esse é 

um desaf io  que não se 
resolve apenas com pol í -
t icas  públ icas  genéricas , 
mas com ações regio-
nal izadas e  sensíveis  às 
par t icular idades de cada 
região.

Um dos mitos  que pre-
cisamos desconstruir  é  a 
ideia  de que a  informali-
dade é  sempre uma esco-
lha.  Sim,  há,  hoje ,  quem 
pref i ra  t rabalhar  por 
conta  própria ,  seja  pela 
f lexibi l idade,  seja  pela 
fa l ta  de atrat ividade dos 
empregos formais  ou até 
mesmo pela  diminuição 
da diferença de renda 
entre  o  t rabalho informal 
e  o  informal:  conforme 
dados do IBGE, em 2015 
quem t inha car te i ra  ass i-
nada ganhava 73% mais 
do que os  que não eram 
regis t rados.  Em 2024, 
apenas 31%.

No Rio de Janeiro,  por 
exemplo,  fa tores  como 
cr iminal idade e  dis tân-
cia  do local  de t rabalho 
pesam na decisão.  Mui-
tos ,  em todo o nosso 
país ,  es tão na informali-
dade por  fa l ta  de opção. 
E é  a í  que entra  a  qua-
l i f icação.  Sem uma base 
educacional  sól ida,  que 
prepare as  pessoas para 
os  empregos do presente 
e  do futuro,  f ica  dif íc i l 
reduzir  ampliar  o  índi-
ce de vagas com car te i-
ra  ass inada e ,  ao mesmo 
tempo,  aumentar  a  pro-
dut ividade.

A propósi to ,  a  ques-
tão da produt ividade é 
crucial .  A r iqueza de um 
país  não se  sustenta  sem 
ganhos recorrentes  nesse 
quesi to .  Mas,  a  informa-
l idade,  em muitos  casos, 

é  um obstáculo a  esses 
ganhos.  Trabalhadores 
informais  tendem a ter 
menos acesso a  t re ina-
mentos,  tecnologias  e 
condições adequadas 
para  produzir  mais  e  me-
lhor.  Isso cr ia  um ciclo 
vicioso:  baixa produt i -
vidade gera  menos r i -
queza,  que,  por  sua vez, 
l imita  os  invest imentos 
em educação e  infraes-
t rutura ,  perpetuando a 
informalidade.  Assim,  é 
preciso ref le t i r  se  os  da-
dos atuais  do emprego, 
como já  t ivemos em ou-
tros  momentos,  não é  um 
voo de gal inha. . .

A solução,  c laro,  não 
é  s imples .  Não exis te 
uma “bala  de prata” que 
resolva todos os  proble-
mas de uma vez.  Porém, 
há caminhos.  Um deles  é 
for ta lecer  a  base indus-
t r ia l ,  se tor  que his tor i-
camente oferece mais 
empregos formais  e  mais 
bem remunerados.  Esta-
dos com uma indústr ia 
robusta  já  mostram que 
essa é  uma direção pro-
missora.  Outro caminho 
é  pensar  em formas f le-
xíveis  de t rabalho que 
combinem proteção so-
cial  e  adaptação às  ne-
cessidades das  pessoas. 
O MEI (Microempreen-
dedor  Individual)  é  um 
exemplo interessante , 
pois  permite  que t raba-
lhadores  informais  con-
tr ibuam para a  previdên-
cia  social ,  a inda que de 
maneira  modesta .

Cabe ponderar,  a in-
da,  que o Brasi l  é  plu-
ral .  Não há solução úni-
ca para  um “cont inente” 
com real idades tão di-

versas .  O que funciona 
no Sul  pode não fazer 
sent ido no Nordeste .  O 
que atrai  um jovem na 
capi ta l  pode não inte-
ressar  a  um trabalhador 
rural .  Por  isso,  pol í t icas 
públ icas  precisam ser 
desenhadas com sensi-
bi l idade regional  e  um 
olhar  a tento às  diferen-
tes  formas de t rabalho 
que coexis tem no País . 
Seja  um emprego for-
mal ,  um trabalho autô-
nomo ou uma ocupação 
temporár ia ,  o  importante 
é  que todos tenham aces-
so a  condições dignas e 
oportunidades de cresci-
mento.

Afinal ,  o  desaf io  é 
equi l ibrar  o  t r ipé:  “qua-
l i f icar  as  pessoas para 
que possam escolher 
entre  a  formalidade e  a 
informalidade sem abrir 
mão de seus direi tos”; 
“reduzir  a  informalidade 
sem engessar  a  econo-
mia”;  e  “aumentar  a  pro-
dut ividade sem perder 
de vis ta  a  divers idade de 
real idades que compõem 
o Brasi l” .  Não é  uma ta-
refa  fáci l ,  mas seu en-
frentamento é  essencial 
para  que promovamos 
ampla inclusão socioe-
conômica,  crescimento 
sustentado do PIB e ge-
ração massiva de empre-
gos dignos em todas as 
modal idades hoje  exis-
tentes .

ARTIGO

FERNANDO VALENTE 
PIMENTEL

É o diretor-superintendente 
e presidente emérito da 

Associação Brasileira 
da Indústria Têxtil e de 

Confecção (Abit)

O PARADOXO DO EMPREGO 
E DA INFORMALIDADE 
NO BRASIL
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ESTADO. A Secretaria da Fazenda dá início à pesquisa popular para que os cida-
dãos ajudem a escolher as áreas e programas prioritários que vão fazer parte do 
Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias (PLDO) do ano que vem

GOVERNO ABRE CONSULTA 
POPULAR PARA DEFINIR 
PRIORIDADES NO 
ORÇAMENTO DE 2026
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A população para-
naense já pode aju-
dar a elaborar o orça-
mento do Estado para 
2026. A Secretaria 
de Estado da Fazen-
da (Sefa) dá início 
à pesquisa popular 
para que os cidadãos 
ajudem a escolher 
as áreas e programas 
prioritários que vão 
fazer parte do Pro-
jeto de Lei de Dire-
trizes Orçamentárias 
(PLDO) do ano que 
vem. A secretaria dis-
ponibilizou um for-
mulário online para 
que as pessoas façam 
as suas sugestões.

Essa é  a  pr imeira 
vez que a  consul ta 
públ ica  é  fe i ta  desta 
forma pela  internet . 
A página f icará  dis-
ponível  a té  o  dia  7  de 
abri l  e  qualquer  pes-
soa poderá preencher 
e  par t ic ipar.

De acordo com o 
secretár io  da Fazen-
da,  Norberto Ort iga-
ra ,  a  cr iação desse 
documento colabo-
rat ivo onl ine é  uma 
forma de ampliar  a 
democrat ização do 
orçamento de 2026, 
permit indo que qual-
quer  c idadão opine 
sobre o tema.  “É uma 
solução s imples  que 
dá voz ao cidadão de 
todas as  regiões  do 
Paraná.  Assim,  inde-
pendente  de onde ele 
mora,  será  possível 
fazer  sugestões  e  in-
dicar  o  caminho que 
o Estado deve tomar 
no orçamento do pró-
ximo ano”,  af i rma.

Como o próprio 
nome indica,  o  PLDO 
del imita  as  metas  e 
pr ior idades do Po-
der  Execut ivo para  o 

próximo ano f iscal  e 
serve como guia  para 
a  e laboração do Pro-
jeto de Lei  Orçamen-
tár ia  Anual  (PLOA). 
Por  isso mesmo,  a 
par t ic ipação popular 
é  fundamental ,  pois 
é  o  momento para 
que o cidadão aponte 
aqui lo  que considera 
pr ior i tár io .

Para  isso,  o  for-
mulár io  se  debruça 
sobre cinco eixos es-
t ra tégicos:  Eficiên-
cia  Adminis t ra t iva; 
Infraestrutura  e  Mo-
bi l idade;  Desenvol-
vimento Econômico 
Sustentável ;  Inclusão 
Social ,  Direi tos  Hu-
manos e  Cidadania; 
e  Direi tos  Básicos e 
Bem-estar.  Em cada 
um deles ,  os  par t i -
c ipantes  poderão es-
colher  as  opções que 
acham mais  re levan-
tes  para  o  desenvol-
vimento do Estado, 
a lém de poder  fazer 
outras  sugestões  re-
lacionadas.

A consul ta  onl ine 
é  uma forma de am-
pl iar  a  par t ic ipação 
popular  na constru-
ção da PLDO, mas 
não subst i tui  as  de-
mais  e tapas  que t ra-
dicionalmente ocor-

rem na elaboração do 
projeto de le i .  Tanto 
que,  no próximo dia 
10 de abri l ,  a  Secre-
tar ia  da Fazenda rea-
l iza  uma audiência 
públ ica  para  re tomar 
a  discussão sobre a 
composição do orça-
mento de 2026.

A audiência  será 
real izada de forma 
onl ine pelo YouTube 
(o l ink será  disponi-
bi l izado em breve) 
da Sefa,  uma opor-
tunidade para  que a 
população que não 
par t ic ipou dessa pr i -
meira  e tapa da con-
sul ta  seja  ouvida 
antes  do encaminha-
mento do documento 
para  a  Assembleia 
Legis la t iva no dia  15 
de abri l .  Também é o 
momento para  apro-
fundar  os  debates 
e  t i rar  dúvidas .  “A 
part ic ipação popu-
lar  torna a  LDO mais 
t ransparente  e  quere-
mos est imular  mais 
e  mais  o  paranaen-
se a  fazer  par te  das 
discussões que vão 
construir  o  amanhã 
do nosso Estado”, 
acrescenta  Ort igara .

REFORMA
As Secretar ias  da 

Fazenda do Paraná e 
do Ceará estão cola-
borando at ivamente 
para  discut i r  es t ra té-
gias  e  compart i lhar 
experiências  na im-
plementação da Re-
forma Tributár ia .  O 
objet ivo dessa par-
cer ia  é  apr imorar  o 
s is tema t r ibutár io , 
tornando-o mais  ef i -
c iente  e  justo para 
ambos os  es tados e , 
c o n s e q u e n t e m e n t e , 
para  o  país .

Em 2024,  os  dois 
es tados apresentaram 
crescimento s igni-
f icat ivo em invest i -
mentos ,  com o Ceará 
regis t rando cerca de 
R$ 4 bi lhões (au-
mento de 42%) e  o 
Paraná alcançando o 
valor  his tór ico de R$ 
6,4 bi lhões (aumento 
de 31%).

Os debates  ocor-
reram durante  o  3º 
Fórum de Conjun-
tura  Macrofiscal  do 
Estado,  real izado na 
Secretar ia  da Fazen-
da,  reunindo agentes 
da adminis t ração pú-
bl ica  para  debater  os 
desaf ios  e  avanços 
da Reforma Tribu-
tár ia .  (Reportagem: 
Redação e  AEN-PR; 
Foto:  SEFA)

PALESTRA

PALESTRA 2

RICHA

RICHA 2

RICHA 3

Três policiais da Patrulha Maria 
da Penha do 16º BPM marca-
ram presença na Câmara de 
Vereadores de Guarapuava, na 
terça-feira (25). Eles foram a pe-
dido da vereadora Prof. Bia, para 
ministrar uma palestra sobre as 
tensões referentes à temática 
de violência contra a mulher. A 
palestra foi ministrada por dois 
policiais homens, com o foco nos 
vereadores homens. Isso se deve 
ao fato da importância de abor-
dar essa temática com o público 
masculino, visando a dissemina-
ção de informações.

No ano de 2024 foram mais de 
1.700 boletins de ocorrência re-
ferentes à violência doméstica e 
mais de 230 referentes a crimes 
sexuais, como estupro de vul-
nerável, sendo, em sua maioria, 
vítimas do sexo feminino. A pa-
lestra reiterou a importância de 
não ficarmos calados diante de 
situações de abusos e violências, 
ou seja, não se calar diante de 
situações reais.

O deputado federal Beto 
Richa apresentou projeto 
de lei que torna obrigatória 
a exibição, nos demonstra-
tivos, extratos e faturas de 
cartões de crédito, débito e 
instrumentos de pagamento 
similares, do nome fantasia 
e do número de inscrição no 
Cadastro Nacional de Pessoa 
Jurídica (CNPJ) do estabeleci-
mento comercial onde é feita 
a compra pelo consumidor.

Hoje muitos lançamentos em 
extratos e faturas vêm com 
nomes genéricos ou códigos, 
o que confunde o consumi-
dor. O projeto de Richa obriga 
a exibição do nome fantasia 
do estabelecimento e seu 
CNPJ. O projeto de Richa se 
alinha à Resolução 96 do 
Banco Central, de 19 de maio 
de 2021, que disciplina as 
informações que devem cons-
tar nas faturas de contas de 
pagamento e os beneficiários 
das respectivas operações.

Os brasileiros fizeram, em 
média, 115 milhões de paga-
mentos com cartões por dia, 
com 42,2 bilhões de transa-
ções em 2023, um crescimen-
to de 13% na comparação 
com 2022, de acordo com a 
Associação Brasileira das Em-
presas de Cartões de Crédito 
e Serviços.

BOCA DO LOBO
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A S e c r e t a r i a 
d e  E d u c a ç ã o  d e 
G u a r a p u a v a  r e a -
l i z a  a  1 ª  Av a l i a -
ç ã o  D i a g n ó s t i c a 
d e  R e d e ,  v o l t a d a 
p a r a  a s  t u r m a s  d e 
5 º  a n o ,  c o m  o  o b -
j e t i v o  d e  p r e p a -
r a r  o s  e s t u d a n t e s 
p a r a  o  S i s t e m a 
d e  Av a l i a ç ã o  d a 
E d u c a ç ã o  B á s i -
c a  ( S a e b ) .  A a ç ã o 
a b r a n g e  2 . 5 9 9 
a l u n o s  d e  4 4  e s -
c o l a s  d o  m u n i c í -
p i o  e  e s t á  s e n d o 
r e a l i z a d a  e n t r e 
o s  d i a s  2 5  e  2 6  d e 
m a r ç o ,  c o m  f o c o 
e m  P o r t u g u ê s  e 
M a t e m á t i c a .

A a v a l i a ç ã o 
v i s a  i d e n t i f i c a r 
a s  á r e a s  q u e  p r e -
c i s a m  d e  m a i s 
a t e n ç ã o ,  p o s s i -
b i l i t a n d o  o  p l a -
n e j a m e n t o  d e 
e s t r a t é g i a s  e d u -
c a c i o n a i s  m a i s 
e f i c a z e s  p a r a  m e -
l h o r a r  a  q u a l i d a -
d e  d o  e n s i n o  e 
g a r a n t i r  q u e  o s 
a l u n o s  e s t e j a m 

b e m  p r e p a r a d o s 
p a r a  o s  d e s a f i o s 
d o  S a e b .  “ C o m  o s 
r e s u l t a d o s  d e s s a 
a v a l i a ç ã o ,  p o d e -
r e m o s  p l a n e j a r 
a ç õ e s  d i r e c i o n a -
d a s  p a r a  m e l h o -
r a r  o  a p r e n d i -
z a d o  d o s  n o s s o s 
e s t u d a n t e s ,  p r o -
m o v e n d o  u m a 
e d u c a ç ã o  c a d a 
v e z  m a i s  q u a l i -
f i c a d a ” ,  a f i r m o u 
a  s e c r e t á r i a  d e 
e d u c a ç ã o  R o s a n a 
S c h w a r t z .

A  s e c r e t á r i a 
t a m b é m  a g r a -
d e c e u  o  e m p e -

n h o  d e  t o d o s  o s 
e n v o l v i d o s  n a 
r e a l i z a ç ã o  d a 
a v a l i a ç ã o ,  d e s -
t a c a n d o  a  i m -
p o r t â n c i a  d o  t r a -
b a l h o  c o n j u n t o 
p a r a  o  s u c e s s o  d o 
p r o c e s s o .  “ A g r a -
d e c e m o s  a  t o d o s 
p e l o  e s f o r ç o  e 
d e d i c a ç ã o .  E s t a -
m o s  c o m p r o m e -
t i d o s  e m  g a r a n -
t i r  u m a  e d u c a ç ã o 
d e  q u a l i d a d e  q u e 
p r e p a r e  n o s s o s 
a l u n o s  p a r a  o s 
d e s a f i o s  d o  f u -
t u r o ” ,  c o n c l u i u .

E s s a  a ç ã o  r e -

p r e s e n t a  u m 
a v a n ç o  n o  e s -
f o r ç o  d a  g e s t ã o 
p a r a  m e l h o r a r  a 
q u a l i d a d e  d o  e n -
s i n o ,  c o m  o  o b -
j e t i v o  d e  a p r i m o -
r a r  o  d e s e m p e n h o 
d o s  a l u n o s  n a s 
a v a l i a ç õ e s  n a -
c i o n a i s ,  a j u s -
t a n d o  a s  p r á t i -
c a s  e d u c a c i o n a i s 
à s  d e m a n d a s  d o 
c o n t e x t o  a t u a l  e 
p r o m o v e n d o  u m 
a p r e n d i z a d o  m a i s 
e f i c a z .

S M A R T  C I T Y
A P r e f e i t u r a  d e 

G u a r a p u a v a  p a r -
t i c i p o u  n a  t e r ç a -
f e i r a  d o  S m a r t 
C i t y  E x p o  C u r i -
t i b a  2 0 2 5 ,  e v e n t o 
q u e  o c o r r e  d e  2 5 
a  2 7  d e  m a r ç o  e m 
C u r i t i b a .  A c o -
m i t i v a  g u a r a p u a -
v a n a  é  c o m p o s t a 
p e l o  s e c r e t á r i o 
d e  P l a n e j a m e n -
t o  e  U r b a n i s m o , 
T h i a g o  P f a n n , 
s e c r e t á r i a  d e 
C i ê n c i a ,  Te c n o -
l o g i a  e  I n o v a ç ã o , 
A n a  K l o s o u s k i , 
s e c r e t á r i o  d e  C o -
m u n i c a ç ã o ,  R a -
f a e l  M a r k u s ,  e 
o  s e c r e t á r i o  d e 
T r â n s i t o  e  T r a n s -
p o r t e ,  P é r i c l e s 
d e  M a t o s .

O  S m a r t  C i t y 
E x p o  C u r i t i -
b a  é  r e c o n h e c i -
d o  c o m o  o  m a i o r 
e v e n t o  d e  c i d a -
d e s  i n t e l i g e n t e s 
d a s  A m é r i c a s ,  r e -
u n i n d o  e s p e c i a -
l i s t a s ,  g e s t o r e s 
p ú b l i c o s  e  e m p r e -
s a s  p a r a  d i s c u t i r 
s o l u ç õ e s  i n o v a -
d o r a s  q u e  v i s a m 
t r a n s f o r m a r  o s 
c e n t r o s  u r b a n o s 

e m  e s p a ç o s  m a i s 
s u s t e n t á v e i s ,  c o -
n e c t a d o s  e  e f i -
c i e n t e s .  A e d i ç ã o 
d e  2 0 2 5  t e m  c o m o 
t e m a  “ Tr a n s f o r -
m a n d o  c i d a d e s : 
c o n s t r u i n d o  f e l i -
c i d a d e ”  e  a b o r -
d a  t ó p i c o s  c o m o 
s u s t e n t a b i l i d a d e , 
r e s i l i ê n c i a  u r b a -
n a ,  g o v e r n a n ç a 
d i g i t a l ,  i n o v a ç ã o 
e  b e m - e s t a r  d o s 
c i d a d ã o s .

“ E s t a m o s  a q u i 
e m  C u r i t i b a ,  n o 
S m a r t  C i t y  C u r i -
t i b a ,  m a i o r  e v e n -
t o  d e  c i d a d e s 
i n t e l i g e n t e s  d a 
A m é r i c a  L a t i -
n a ,  c o m  a  e q u i -
p e  d a  S e c r e t a r i a 
d e  P l a n e j a m e n t o , 
C i ê n c i a  e  Te c n o -
l o g i a  e  d e  T r â n s i -
t o  t a m b é m .  P a r a 
l e v a r  c o n h e c i -
m e n t o ,  p a r a  n ó s 
d a r m o s  m e l h o r 
c o n d i ç ã o  d e  v i d a 
p a r a  a  p o p u l a ç ã o 
d e  G u a r a p u a v a ” , 
d e s t a c o u  o  p r e -
f e i t o ,  D e n i l s o n 
B a i t a l a .  ( R e p o r -
t a g e m :  R e d a ç ã o  e 
A E N - P R )

SAEB. Avaliação visa identificar as áreas que precisam de mais atenção, possibilitando o planejamento de estraté-
gias educacionais mais eficazes para melhorar a qualidade do ensino e garantir que os alunos estejam bem prepara-
dos para os desafios do Sistema de Avaliação da Educação Básica
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MAIS DE 2,5 MIL ALUNOS DE 
GUARAPUAVA PARTICIPAM DE PROVA 
DIAGNÓSTICA

A N A  C A S T E L A  E  L É O  S A N TA N A
apresenta

POUPANÇA

O  M A I O R  S H O W  D E  P R Ê M I O S

*Promoção válida para as Cooperativas Sicredi da Central Sicredi PR/SP/RJ. Promoção comercial vinculada a Títulos de Capitalização da modalidade incentivo emitidos pela ICATU CAPITALIZAÇÃO, CNPJ nº 74.267.170/0001-73 e Processos SUSEP nº 15414.600807/2025-19, 15414.600026/2025-24 e 15414.661198/2024-93. 
Período: 10/02/2025 a 15/12/2025. Durante toda a promoção serão sorteados até R$ 4.250.000,00 em prêmios, líquidos de Imposto de Renda. Consulte previamente as condições gerais e as características essenciais em www.gov.br/pt-br/servicos/consultar-produtos-susep e para mais informações sobre os prêmios 
e a promoção acesse o regulamento em www.poupancapremiadasicredi.com.br. SAC Sicredi: 0800 724 7220. SAC ICATU: 0800 286 0109 (atendimento exclusivo de informações relativas ao sorteio de capitalização). Ouvidoria ICATU: 0800 286 0047 (tenha em mãos o número de protocolo do atendimento anterior).

Promoção válida para as Cooperativas Sicredi da Central Sicredi PR/SP/RJ.

EM
PRÊMIOS*

R$
mais de 4,2 MILHÕES

SORTEIOS TODA SEMANA
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PARANAENSE 2025. Operário Ferroviário e Maringá FC terão mais 90 minutos para 
definir quem fica com o caneco da atual temporada. Na ida do mata-mata, tudo igual: 2 
a 2. Quem vencer o segundo jogo conquistará o título. Em caso de novo empate, o cam-
peão será definido nos pênaltis

JOGO DA VOLTA EM FINAL 
TERÁ CASA CHEIA NO 
GERMANO KRÜGER
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Assim como na parti-
da de ida, quando mais 
de 16,7 mil pessoas 
lotaram o Estádio Re-
gional Willie Davids 
em Maringá, a volta da 
grande final do Para-
naense 2025 terá casa 
cheia. O jogo decisivo 
será no Germano Krü-
ger, em Ponta Grossa, 
próximo sábado (29), 
às 16h.

Em campo, Operário 
Ferroviário e Marin-
gá FC terão mais 90 
minutos para definir 
quem fica com o cane-
co da atual temporada. 
Na ida do mata-mata, 
tudo igual: 2 a 2. Quem 
vencer o segundo jogo 
conquistará o título. 
Em caso de novo em-
pate no tempo regula-
mentar, o campeão será 
definido nos pênaltis.

Por meio de suas re-
des sociais, o Fantasma 
informou no início des-
te semana que todos in-
gressos estavam esgo-
tados no GK, tanto para 
a torcida local quanto 
visitantes. Segundo o 
site da Federação Pa-
ranaense de Futebol 
(FPF), o estádio pon-
ta-grossense tem ca-
pacidade máxima para 
10.842 torcedores.

Para a torcida marin-
gaense, foram destina-
dos 1.080 ingressos, já 
esgotados.

Time centenário, com 
112 anos de história, o 
Operário tem um título 
na 1ª Divisão estadual, 
que foi conquistado no 
ano de 2015 em cima 
do Coritiba. Dez anos 
depois, o time de Vila 
Oficinas pode repetir o 
feito, agora nessa final 
do Interior. Além desse 
caneco, o Fantasma já 
levantou as taças da 2ª 
Divisão do Paranaense, 
Taça FPF, Séries C e D 

do Brasileirão, Interior 
do Paraná, entre tantos.

Aliás, o representan-
te de Ponta Grossa se 
consolidou na Série B 
nacional, após alguns 
altos e baixos. A cada 
temporada, o alvine-
gro pinta como um dos 
candidatos ao acesso, 
fazendo campanhas 
organizadas, mas que 
acabam não se reali-
zando nas últimas ro-
dadas.

No Estado, com a 
decadência do Paraná 
Clube, Operário e Lon-
drina brigam para ver 
quem seria a terceira 
força, atrás de Athle-
tico e Coritiba. Hoje o 
time de Vila Oficinas 
aparece na frente, já 
que está na Série B do 
Brasileirão (o Tubarão 
está na C) e é finalista 
do Paranaense 2025.

MFC
Por sua vez, o adver-

sário da Cidade Canção 
é relativamente novo 
no cenário esportivo, 
tendo sido fundado em 
2010. O Dogão bus-
ca seu primeiro título 
na elite paranaense. O 
clube já conquistou os 
títulos da segunda di-
visão em 2013 e 2017, 
da Taça FPF em 2015 

e 2017, e da tercei-
ra divisão estadual em 
2010. Na elite do fute-
bol paranaense, o Do-
gão já bateu na trave 
três vezes, ficando com 
o vice-campeonato em 
2014, 2022 e 2024.

Além da boa campa-
nha no estadual, o Tri-
color Maringaense tam-
bém vem se destacando 
em competições nacio-
nais. Em 2024, o time 
garantiu o acesso à Série 
C do Campeonato Brasi-
leiro e chegou pela se-
gunda vez à terceira fase 
da Copa do Brasil. A 
conquista do Paranaense 
seria ainda mais simbó-
lica, já que o último clu-
be de Maringá a vencer 
o estadual foi o Grêmio 
Maringá, em 1977, ou 
seja, há 48 anos.

Outro tabu já foi que-
brado nesta edição do 
campeonato. O Marin-
gá FC venceu o Londri-
na e o Athletico, algo 
que não acontecia há 10 
anos. Caso conquiste o 
título, o Dogão encer-
rará um jejum de quase 
cinco décadas sem um 
campeão estadual repre-
sentando Maringá.

O presidente do Ma-
ringá FC, João Vitor 
Mazzer, destacou a qua-
lidade do Operário e o 

peso de um possível tí-
tulo diante de um adver-
sário de tanta tradição. 
“O Operário é um time 
centenário, uma refe-
rência entre os clubes 
em ascensão no Brasil. 
O Álvaro e toda a dire-
toria fazem um trabalho 
incrível, e os resultados 
estão aparecendo. Sa-
bemos da dificuldade e 
da responsabilidade que 
teremos pela frente, mas 
estamos preparados. A 
equipe que sair vence-
dora estará muito orgu-
lhosa, justamente pelo 
nível do adversário. 
Sendo nós, e esperamos 
que seja, ou sendo eles, 
o fato de a final reunir 
dois times do interior 
valoriza ainda mais o 
futebol paranaense. In-
dependentemente do re-
sultado, os dois clubes 
estão de parabéns pela 
campanha e por repre-
sentarem tão bem suas 
cidades”, afirmou Maz-
zer.

A preparação para a 
grande decisão encer-
ra na sexta-feira, 28, 
quando a delegação em-
barca para Ponta Gros-
sa em busca do título 
inédito. (Reportagem: 
Cristiano Martinez, 
com assessoria; Foto: 
@andreoito • OFEC)

FIM DE SEMANA

VEXAME

ASPAS

DORIVAL

MUNDIAL

VEXAME 2

Faltando pouco mais de um 
ano para o início da próxima 
edição da Copa do Mundo, 
a seleção brasileira jogou 
muito mal diante da Argen-
tina, na noite de terça-feira 
(25) no estádio Monumental 
de Nuñez, em Buenos Aires, 
e foi goleada por 4 a 1 pela 
14ª rodada das Eliminatórias 
Sul-Americanas.

“Depois do jogo é até difícil 
falar. É uma derrota que dói 
muito, principalmente em um 
clássico como esse dentro da 
casa deles. Começamos o jogo 
muito abaixo daquilo que a 
gente pode fazer e eles vem 
numa rotação de confiança, 
souberam jogar de uma manei-
ra muito inteligente. Sabemos 
que o torcedor está triste com 
essa derrota, mas vamos levan-
tar a cabeça trabalhando. Com 
a força do nosso grupo, com 
o nosso trabalho, a gente vai 
sobressair nesse momento di-
fícil”, disse o zagueiro brasileiro 
Marquinhos.

O técnico Dorival Júnior 
reconheceu a má atuação da 
Seleção Brasileira no confronto 
contra a Argentina, classifican-
do a derrota por 4 a 1 como 
“marcante”. Ele concedeu 
entrevista coletiva no Estádio 
Monumental de Nuñez logo 
após o término da partida. 
Parte da imprensa analisa 
como insustentável a situação 
do treinador brasileiro, que 
pode perder o cargo.

A Fifa detalhou nesta quar-
ta-feira (26) como será feita 
a distribuição da premiação 
recorde de US$ 1 bilhão (R$ 
5,7 bilhões) prevista aos 
32 clubes participantes do 
Mundial de Clubes. Palmei-
ras, Flamengo, Botafogo e 
Fluminense devem receber 
R$ 86,7 milhões apenas por 
participarem do torneio. A 
entidade prevê um valor de 
até US$ 475 milhões (R$ 2,7 
bilhões) referente ao ren-
dimento desportivo, e US$ 
525 milhões (R$ 3 bilhões) 
pela participação.

Com o revés na partida, 
o Brasil (4º colocado da 
classificação com 21 pontos) 
ainda não confirmou a 
participação no próximo 
Mundial. Já a Argentina, que 
já entrou em campo classi-
ficada para a Copa após o 
empate sem gols entre Bo-
lívia e Equador, permanece 
na ponta da classificação, 
agora com 31 pontos.

NOTAS ESPORTIVAS
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O  S i c r e d i ,  i n s -
t i t u i ç ã o  f i n a n -
c e i r a  c o o p e r a t i v a 
p r e s e n t e  e m  t o d o 
o  p a í s ,  g e r o u  e m 
2 0 2 4  o  m o n t a n -
t e  d e  R $  2 5 , 5  b i -
l h õ e s  e m  b e n e f í -
c i o s  e c o n ô m i c o s 
p a r a  o s  s e u s  8 , 5 
m i l h õ e s  a s s o c i a -
d o s ,  u m  c r e s c i -
m e n t o  d e  8 , 5 %  n a 
c o m p a r a ç ã o  c o m 
2 0 2 3 .  É  o  q u e 
a p o n t a  o  B e n e f í -
c i o  E c o n ô m i c o  d o 
S i c r e d i  ( B E S ) ,  i n -
d i c a d o r  c a l c u l a d o 
p e l a  i n s t i t u i ç ã o 
c o o p e r a t i v a  c o m 
b a s e  e m  m e t o d o -
l o g i a  d o  B a n c o 
C e n t r a l .

O  o b j e t i v o  d e s -
s a  m e d i ç ã o  é  m o s -
t r a r  o s  b e n e f í c i o s 
e c o n ô m i c o s  t a n -
g í v e i s  d a  a t u a -
ç ã o  d o  S i c r e d i  e 
r e f o r ç a r  o  c o m -
p r o m i s s o  e m  c o n -
t r i b u i r  p a r a  a  s o -
c i e d a d e .  O  v a l o r 
r e p r e s e n t o u  u m a 
e c o n o m i a  m é d i a 
d e  R $  2 . 9 3 1 , 1 7  n o 
a n o  p a s s a d o  p a r a 
c a d a  u m  d o s  a s s o -
c i a d o s  a o  S i c r e d i .

Tr ê s  i n d i c a d o -
r e s  c o m p õ e m  o 
c á l c u l o  d o  í n d i c e . 
S ã o  e l e s ,  o  B e n e -
f í c i o  E c o n ô m i c o 
d e  C r é d i t o  ( B E C ) , 
q u e  m e n s u r a  a 
e c o n o m i a  s o b r e 
o p e r a ç õ e s  d e  c r é -
d i t o  p o r  m e i o  d e 
t a x a s  m é d i a s  m a i s 
b a i x a s  e m  c o m p a -
r a ç ã o  à  m é d i a  d o 
S i s t e m a  F i n a n -
c e i r o  N a c i o n a l 
( S F N ) ;  o  B e n e f í -
c i o  E c o n ô m i c o  d o 
D e p ó s i t o  ( B E D ) , 
q u e  m o s t r a  o  g a -
n h o  a d i c i o n a l  c o m 

d e p ó s i t o  p o r  m e i o 
d e  r e m u n e r a ç ã o 
m a i s  e l e v a d a ,  e  o s 
B e n e f í c i o s  E c o -
n ô m i c o s  d o  E x e r -
c í c i o  ( B E E ) ,  q u e 
m e d e  a  d i s t r i b u i -
ç ã o  d e  r e s u l t a d o s , 
o  p a g a m e n t o  d e 
j u r o s  a o  c a p i t a l 
e  o  v a l o r  r e v e r -
t i d o  a o  a s s o c i a d o 
p o r  m e i o  d e  a ç õ e s 
e d u c a c i o n a i s  e 
s o c i a i s .

“ A s  c o o p e r a t i -
v a s  d e  c r é d i t o  t ê m 
n a  s u a  r a z ã o  d e 
e x i s t i r  g e r a r  p r o s -
p e r i d a d e  e  e s s e s 
i n d i c a d o r e s  c o m -
p r o v a m  q u e  e s s e 
p r o p ó s i t o  é  p o s t o 
e m  p r á t i c a  p e l o 
S i c r e d i .  B u s c a -
m o s  g e r a r  a s  m e -
l h o r e s  c o n d i ç õ e s 
p o s s í v e i s  p a r a  a s 
e m p r e s a s  c r e s c e -
r e m ,  p a r a  a s  p e s -
s o a s  f i n a n c i a r e m 
s e u s  s o n h o s  e  p a r a 

p r o d u t o r e s  r u r a i s 
f a z e r e m  e  c o l h e -
r e m  s e u  p l a n t i o , 
a s s i m  c o m o  r e -
m u n e r a r  o s  d e p ó -
s i t o s  d e s s e s  a s s o -
c i a d o s .  S o m a - s e  a 
i s s o  o  m o v i m e n t o 
d e  r e t o r n o  d o s  r e -
s u l t a d o s  f i n a n c e i -
r o s  a o s  a s s o c i a -
d o s ,  a s s i m  c o m o 
a  d e s t i n a ç ã o  p a r a 
f i n a l i d a d e s  s o -
c i a i s  a  p a r t i r 
d e l e ” ,  d e s t a c a  o 
d i r e t o r  e x e c u t i v o 
d e  S u s t e n t a b i l i -
d a d e ,  A d m i n i s t r a -
ç ã o  e  F i n a n ç a s  d o 
S i c r e d i ,  A l e x a n -
d r e  B a r b o s a .

D o  m o n t a n t e 
t o t a l  d e  R $  2 5 , 5 
b i l h õ e s ,  a s  c o n -
t r i b u i ç õ e s  d o  S i -
c r e d i  p a r a  s e u s 
a s s o c i a d o s  e m 
2 0 2 4  i n c l u í r a m 
R $  1 9 , 1 4  b i l h õ e s 
p r o v e n i e n t e s  d e 
B e n e f í c i o  E c o n ô -

m i c o  d e  C r é d i t o 
( B E C ) ,  R $  3 , 1 8 
b i l h õ e s  d e  B e n e -
f í c i o  E c o n ô m i -
c o  d e  D e p ó s i t o s 
( B E D )  e  R $  3 , 1 5 
b i l h õ e s  e m  B e -
n e f í c i o  E c o n ô m i -
c o  d o  E x e r c í c i o 
( B E E ) ,  e s t e  c o m -
p o s t o  p o r  p a g a -
m e n t o  d e  j u r o s 
a o  c a p i t a l  s o c i a l 
d o s  a s s o c i a d o s , 
d i s t r i b u i ç ã o  d e 
r e s u l t a d o s  e  d e s -
t i n a ç ã o  v i a  F u n -
d o  d e  A s s i s t ê n c i a 
T é c n i c a ,  E d u c a -
c i o n a l  e  S o c i a l 
( FAT E S ) .  O s  d a -
d o s  f o r a m  a u d i t a -
d o s  p e l a  E r n s t  & 
Yo u n g .

C o m  e s s e s  n o -
v o s  r e s u l t a d o s ,  a 
i n s t i t u i ç ã o  f i n a n -
c e i r a  c o o p e r a t i v a 
m a n t é m  a  t e n d ê n -
c i a  d e  c r e s c i m e n -
t o  d o  í n d i c e  B E S 
q u e  j á  v e m  a c o n -

t e c e n d o  n o s  ú l t i -
m o s  a n o s .  A l é m 
d o s  8 , 5 %  d e  a u -
m e n t o  e m  2 0 2 4 , 
o  S i c r e d i  h a v i a 
c o m p u t a d o  a u -
m e n t o  d e  1 3 %  e m 
2 0 2 3 ,  a o  g e r a r  R $ 
2 3 , 5  b i l h õ e s  e m 
b e n e f í c i o s  e c o n ô -
m i c o s  f r e n t e  a  R $ 
2 0 , 8  b i l h õ e s  d e 
2 0 2 2 .

P L A N A LT O 
DA S  Á G U A S

A c o o p e r a t i v a 
S i c r e d i  P l a n a l t o 
d a s  Á g u a s  P R / S P 
r e u n i u ,  n a  ú l t i m a 
s e x t a - f e i r a  ( 2 1 ) , 
o s  C o o r d e n a d o -
r e s  d e  N ú c l e o  e m 
A s s e m b l e i a  G e -
r a l  O r d i n á r i a .  O 
e v e n t o  t e m  c o m o 
o b j e t i v o  v a l i d a r 
a s  d e c i s õ e s  v o -
t a d a s  n a s  A s s e m -
b l e i a s  d e  N ú c l e o , 
m a r c a n d o  o  f i m 
d o  c i c l o  a s s e m -
b l e a r  d e  2 0 2 5 .

A o  t o d o ,  o c o r -
r e r a m  2 2  e n c o n -
t r o s  p r e s e n c i a i s 
–  n a s  r e g i õ e s  d o 
P a r a n á  e  N o r o e s -
t e  P a u l i s t a  –  o n d e 
f o r a m  a p r e s e n -
t a d o s  r e s u l t a d o s 
f i n a n c e i r o s  e  n ã o 
f i n a n c e i r o s  r e f e -
r e n t e s  a o  a n o  d e 
2 0 2 4 .  O p o r t u n i -
z a n d o  o s  a s s o c i a -
d o s  a  c o l o c a r  e m 
p r á t i c a  o  s e u  p a -
p e l  d e  d o n o s  d o 
n e g ó c i o ,  d e c i d i n -
d o  s o b r e  o  f u t u r o 
d a  c o o p e r a t i v a .

“ N e s t a  s e x t a 
( 2 1 ) ,  e n c e r r a m o s 
o  c i c l o  a s s e m -
b l e a r  c o m  a  A s -
s e m b l e i a  G e r a l 
O r d i n á r i a ,  c o m  a 
p a r t i c i p a ç ã o  d o s 
C o o r d e n a d o r e s 
d e  N ú c l e o .  E s t e 
m o m e n t o  é  m u i t o 
i m p o r t a n t e  p a r a 

c o o p e r a t i v a  p o i s 
v a l i d a  a s  d e c i -
s õ e s  v o t a d a s  e m 
a s s e m b l e i a s  a n -
t e r i o r e s ,  a l é m  d e 
c o n c r e t i z a r  o  n o s -
s o  c o m p r o m i s s o 
c o m  a  t r a n s p a r ê n -
c i a  e  c o m  a  g e s -
t ã o  d e m o c r á t i c a ” , 
c o m e n t a  Va l m i r 
D z i v i e l e v s k i ,  D i -
r e t o r  E x e c u t i v o .

O  p r e s i d e n t e  F a -
b i o  P e t e r l i n i  t a m -
b é m  r e f o r ç a  s o b r e 
a  i m p o r t â n c i a  d o 
m o m e n t o  a s s e m -
b l e a r ,  “ é  g r a t i -
f i c a n t e  f i n a l i z a r 
m a i s  u m  p e r í o d o 
d e  a s s e m b l e i a s 
c o m  a l t a  a d e s ã o 
d o s  a s s o c i a d o s .  
A p a r t i c i p a ç ã o  d e 
c a d a  u m  d á  v i d a 
a o  c o o p e r a t i v i s -
m o  e  i m p u l s i o n a 
o  n o s s o  p r o p ó s i t o 
d e  c o n s t r u i r  j u n -
t o s  u m a  s o c i e d a -
d e  m a i s  p r ó s p e r a . 
A g r a d e ç o  a  t o d o s 
p e l a  p r e s e n ç a ,  e , 
e m  e s p e c i a l ,  o s 
C o o r d e n a d o r e s 
d e  N ú c l e o  q u e 
e s t i v e r a m  c o n o s -
c o  e x e r c e n d o  a  o 
s e u  p a p e l  n e s t a 
A s s e m b l e i a  G e r a l 
O r d i n á r i a ” .

R e a l i z a d a s 
anua lmen te  po r 
ma i s  de  100  coo-
pe ra t ivas  que  f a -
zem pa r t e  do  s i s -
t ema  S ic red i ,  a s 
a s semble i a s  pos -
s ib i l i t am que  ma i s 
de  8 ,5  mi lhões  de 
a s soc iados  pa r-
t i c ipem de  suas 
dec i sões ,  conc re -
t i zando  o  mode lo 
de  negóc io  pau ta -
do  na  ges t ão  de -
mocrá t i ca ,  um dos 
p r inc íp ios  do  coo-
pe ra t iv i smo .  (Re-
por t agem:  Reda-
ção  e  a s ses so r i a ; 
fo to :  S i c red i )
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COOPERATIVISMO. Valor é 8,5% superior ao gerado em 2023, conforme o índice Benefício Econômico do Si-
credi (BES), cujo cálculo tem como base metodologia do BC

BENEFÍCIOS ECONÔMICOS DO 
SICREDI PARA ASSOCIADOS 
ALCANÇAM R$ 25,5 BILHÕES EM 2024
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CIGARROS

CIGARROS 2

CÁRCERE

CÁRCERE 2

Na terça-feira (25), por volta das 
8h, a equipe da Patrulha Rural 
da 1ª Cia do 16° Batalhão de 
Polícia Militar, após recebimento 
de denúncia anônima de que o 
masculino de 45 anos, o qual já é 
conhecido das equipes pela prá-
tica dos crimes de contrabando e 
descaminho, estaria conduzindo 
o veículo Fiat/Fiorino de cor 
branca, carregado com cigarros 
oriundos de contrabando ou 
descaminho, e estaria trafegando 
pela rodovia e estradas rurais na 
região dos municípios de Candói 
e Foz do Jordão. 

Diante dos fatos, a equipe du-
rante patrulhamento na BR 373, 
visualizou o referido veículo e em 
consequência realizou abordagem, 
sendo constatado que o veículo 
estava carregado com aproxima-
damente 28 caixas de cigarro, to-
talizando 1.400 pacotes de cigarro. 
Destaca-se que o condutor possui 
diversos registros no sistema poli-
cial pelo crime de contrabando ou 
descaminho, conforme boletins re-
gistrados desde o ano de 2022. Em 
consequência, foi encaminhado o 
condutor juntamente com a carga 
para Delegacia da Polícia Federal 
para os procedimentos cabíveis.

A Polícia Civil do Paraná (PCPR), 
em conjunto com a Vigilância 
Sanitária, prendeu um homem 
em flagrante e resgatou cinco 
mulheres em cárcere privado 
em uma clínica particular de 
reabilitação. A ação aconteceu 
nesta segunda-feira (24), em 
Antonina, no Litoral do Estado.

A ação teve início após de-
núncias sobre a situação no 
local, que funcionava como 
centro de tratamento para 
pessoas com dependência 
química. Durante a fiscali-
zação, foram identificadas 
diversas irregularidades, 
incluindo a manutenção de 
uma interna, uma estudante 
de 22 anos, em condições 
degradantes. 

B.O. JUSTIÇA. É a primeira vez que um ex-presidente eleito é colocado no banco dos réus por 
crimes contra a ordem democrática estabelecida com a Constituição de 1988. Esses tipos de 
crime estão previstos nos artigos 359-L (golpe de Estado) e 359-M (abolição do Estado De-
mocrático de Direito) do Código Penal brasileiro

POR UNANIMIDADE, TURMA DO 
STF TORNA BOLSONARO E MAIS 
7 RÉUS POR GOLPE
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Por unanimidade, a 
Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu nesta 
quarta-feira (26) tornar 
o ex-presidente Jair 
Bolsonaro réu pelos cri-
mes de golpe de Estado 
e tentativa de abolir o 
Estado Democrático de 
Direito.

É a primeira vez que 
um ex-presidente eleito 
é colocado no banco dos 
réus por crimes contra a 
ordem democrática es-
tabelecida com a Cons-
tituição de 1988. Esses 
tipos de crime estão 
previstos nos artigos 
359-L (golpe de Esta-
do) e 359-M (abolição 
do Estado Democrático 
de Direito) do Código 
Penal brasileiro.

“Não há então dúvi-
das de que a procurado-
ria apontou elementos 
mais do que suficientes, 
razoáveis, de materia-
lidade e autoria para o 
recebimento da denún-
cia contra Jair Messias 
Bolsonaro”, disse o mi-
nistro Alexandre de Mo-
raes, relator do caso no 
Supremo, referindo-se à 
acusação apresentada no 
mês passado pelo procu-
rador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet.

O relator votou para 
que Bolsonaro também 
responda, na condição 
de réu no Supremo, aos 
crimes de organização 
criminosa armada, dano 

qualificado pelo empre-
go de violência e grave 
ameaça e deterioração 
de patrimônio tomba-
do. Se somadas, todas 
as penas superam os 30 
anos de cadeia.

Seguiram o relator os 
ministros Flávio Dino, 
Luiz Fux, Cármen Lú-
cia e Cristiano Zanin, 
presidente da Primeira 
Turma, colegiado com-
posto por cinco dos 11 
ministros do Supremo 
onde tramita o caso so-
bre o golpe.

Os ministros também 
decidiram, por unani-
midade, tornar mais 
sete aliados de Bol-
sonaro réus na mesma 
ação penal. Eles res-
ponderão pelos mesmos 
crimes imputados ao ex

-presidente.
A Primeira Turma 

considerou haver indí-
cios suficientes de que 
os crimes imputados 
existiram (materialida-
de) e foram praticados 
pelos denunciados (au-
toria), merecendo assim 
serem mais bem apura-
dos.

Os oito réus com-
põem o chamado “nú-
cleo crucial” do golpe, 
entre as 34 pessoas que 
foram denunciadas. São 
eles:

Jair Bolsonaro, ex
-presidente da Repúbli-
ca;

Walter Braga Netto, 
general de Exército, 
ex-ministro e vice de 
Bolsonaro na chapa das 
eleições de 2022;

General Augusto He-
leno, ex-ministro do 
Gabinete de Segurança 
Institucional;

Alexandre Ramagem, 
ex-diretor da Agência 
Brasileira de Inteligên-
cia - Abin;

Anderson Torres, ex-
ministro da Justiça e 
ex-secretário de segu-
rança do Distrito Fede-
ral;

Almir Garnier, ex-co-
mandante da Marinha;

Paulo Sérgio Noguei-
ra, general do Exército 
e ex-ministro da Defe-
sa;

Mauro Cid, delator e 
ex-ajudante de ordens 
de Bolsonaro.

(Reportagem: Ag. 
Brasil; Foto: Antonio 
Augusto/STF)

25 de Março de 2025
TEREZINHA VIEIRA DE DEUS MARTINS (59 ANOS)
LIDIA GRAVONSKI (57 ANOS)
AMAURI MAIRA DOS SANTOS (85 ANOS)
NIVALDO RIBEIRO TABORDA (81 ANOS)
ELIZABETH NAHIRNEI (41 ANOS)
GUILHERME HENRIQUE DE LIMA GALVÃO (20 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a 
Central de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, 
Centro) pelo telefone (42) 3142-1111.



Agricultura8 QUINTA-FEIRA
27 de Março de 2025 - Edição nº 2451Correio do Cidadão

PORCO MOURA. O Estado é referência na criação desse suíno nativo brasileiro, cuja história se mistura ao início 
da criação de porcos no Brasil e que tem carne de aspectos similares aos melhores cortes bovinos. Cerca de 74% da 
produção brasileira é no Paraná, que salvou o porco Moura da extinção

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Paraná é vice
-líder na produção 
de suínos no Brasil, 
com uma produção 
de 12,4 milhões de 
porcos em 2024, 
atingindo a sua 
maior participação 
no setor, com 21,5%. 
Os dados do Institu-
to Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística 
(IBGE) comprovam 
a força e a expertise 
da produção para-
naense, que não fica 
limitada apenas à in-
dustrial. O Estado é 
referência na criação 
da raça nativa bra-
sileira Moura, com 
carne e aspecto simi-
lares aos melhores 
cortes bovinos, com 
maciez, suculência e 
sabor únicos.

Cerca de 74% da 
produção brasilei-
ra da raça fica no 
Estado, de acordo 
com a Universida-
de Federal do Para-
ná (UFPR). A insti-
tuição conta com o 
Projeto Porco Mou-
ra, de resgate e es-
tímulo à criação da 
raça, criado em 1985 
e encerrado no início 
dos anos 2000, mas 
que foi retomado em 
2014. Esse incentivo 
é fundamental para 
manter viva não só a 
produção, mas tam-
bém a tradição e a 
importância que ela 
teve na história do 
Paraná e do Brasil.

Em 2014, foram 
estimados 625 ani-
mais remanescentes 
da raça no Sul do 
País. Novos levanta-
mentos mostram que 
em 2024 foram cal-
culados aproximada-
mente 3.500 porcos 

Moura distribuídos 
nos três estados, dos 
quais mais de 2.600 
no Paraná. Rebanhos 
desses animais já 
foram identificados 
em diversas regiões, 
com presença em 
pelo menos 21 muni-
cípios paranaenses.

Os primeiros por-
cos domésticos que 
chegaram ao Brasil 
foram trazidos pelos 
portugueses, logo 
no início da coloni-
zação, por volta dos 
anos 1530. “Eles tra-
ziam não só do con-
tinente, mas também 
das ilhas coloniza-
das anteriormente, 
que possuíam uma 
genética mais antiga 
do que a registrada 
na Europa. No ca-
minho, paravam nes-
ses lugares para se 
abastecer e traziam, 
entre outras coisas, 
animais”, explica o 
professor da UFPR e 
coordenador do Pro-
jeto Porco Moura, 
Marson Bruck War-
pechowski.

A origem do Mou-
ra é ligada às mis-
sões jesuíticas espa-
nholas na América, 
sobretudo na região 
do que hoje é o Rio 
Grande do Sul. A 
raça foi essencial, 
por exemplo, na 
iluminação pública 
do País antes da in-
dustrialização. Isso 
porque a banha do 
porco era utilizada 
como combustível 
para as lamparinas e 
diversos outros usos 
além do culinário.

“O Sul sempre foi 
relevante na pro-
dução de suínos. 
O porco Moura foi 
importante durante 
o Ciclo da Banha, 
perdendo imediata-

mente essa impor-
tância com a Revo-
lução Verde, com a 
instalação de fábri-
cas de óleo vegetal 
e a mudança de ob-
jetivo da suinocul-
tura, de banha para 
carne”, acrescenta o 
professor.

Com a industria-
lização e o ganho 
de escala, além da 
busca por animais 
de rápido ganho de 
peso e baixa gor-
dura acumulada, as 
raças crioulas como 
a Moura perderam 
espaço, uma vez 
que sua produção é 
mais cara e deman-
da mais tempo. So-
mado à chegada da 
peste suína africana 
ao Brasil no final 
dos anos 1970, qua-
se deixou de existir 
com o extermínio 
de criações inteiras.

Foi em 1985, já 
praticamente ex-
tinta, que uma luz 
foi acesa com a 

criação do Projeto 
Porco Moura pelo 
professor da UFPR 
Narcizo Marques 
da Silva. Era o pri-
meiro passo para o 
resgate da raça, re-
gistrada por ele em 
1990 no PigBook, 
mantido pela Asso-
ciação Brasileira de 
Criadores de Suíno 
(ABCS). “A ori-
gem da raça é o Rio 
Grande do Sul, mas 
foi o Paraná que a 
salvou, se transfor-
mando em seu maior 
produtor”, destaca 
Warpechowski.

A Moura foi a se-
gunda raça brasilei-
ra registrada desde 
a criação da ABCS, 
em 1955. A primei-
ra foi a Piau, em 
1989, em um proje-
to semelhante ao da 
UFPR desenvolvido 
pela Universidade 
Federal de Minas 
Gerais (UFMG). A 
associação é res-
ponsável pelo regis-

tro genealógico de 
raças de porcos no 
Brasil. Atualmente 
novas entidades es-
tão sendo formadas, 
entre elas a Associa-
ção dos Criadores 
de Porco Moura do 
Paraná (ACPM-PR), 
que reúne mais de 30 
produtores dos três 
estados do Sul.

DIFERENÇAS
Criar um porco 

Moura é um proces-
so totalmente dife-
rente da criação de 
um suíno industrial, 
e isso ajuda a expli-
car por que a produ-
ção em larga escala 
preferiu investir no 
segundo tipo.

Uma das princi-
pais diferenças diz 
respeito à alimenta-
ção. Enquanto que 
o porco industrial é 
alimentado apenas 
com rações concen-
tradas, o Moura se 
alimenta do que está 
disponível na natu-

reza. Essa alimen-
tação variada inclui 
frutas, tubérculos, 
verduras, legumes e 
sementes. “Na ori-
gem da raça, esses 
rebanhos eram cria-
dos aproveitando os 
alimentos locais na-
tivos de cada região 
e ocasionalmente 
recebiam suplemen-
tos baseado no res-
to de culturas que 
o homem possuía, 
mas com pouca in-
fluência dele sobre o 
ambiente onde eram 
criados”, destaca.

Outro diferencial 
é justamente o am-
biente em que são 
criados. Enquanto 
que em uma granja 
industrial eles são 
confinados, em am-
bientes coletivos, o 
Moura é criado em 
sistemas extensi-
vos e semi-extensi-
vos, ao ar livre. Isso 
fez com que a raça 
se aproveitasse da 
adaptação genética, 
em relação às condi-
ções de clima e ali-
mentos locais, que 
moldaram essa raça 
emblemática da re-
gião Sul do Brasil.

São essas condi-
ções que fazem com 
que a carne do porco 
Moura seja aprecia-
da por quem con-
some. Com maior 
marmoreio (gordura 
intramuscular que 
se acumula entre as 
fibras da carne) na 
comparação com 
uma raça industrial, 
ela conta com uma 
coloração vermelho 
intenso, que lem-
bra cortes bovinos 
de maior qualidade. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto: Projeto Porco 
Moura/UFPR)

COMO O PARANÁ SALVOU A RAÇA 
DE CARNE SINÔNIMO DE MACIEZ E 
SUCULÊNCIA
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O ano em que a Políti-
ca de Salvaguarda do Pa-
trimônio Imaterial com-
pleta 25 anos, o Instituto 
do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional 
(Iphan) reconheceu e o 
Kene Kuĩ - conjunto de 
saberes e técnicas envol-
vidos na produção dos 
grafismos do povo Huni 
Kuĩ, originário da Ama-
zônia Ocidental - como 
patrimônio cultural do 
Brasil.  O pedido de re-
gistro do novo patrimô-
nio foi votado e aprova-
do por unanimidade, na 
terça-feira (25), durante 
a 107ª Reunião do Con-
selho Consultivo do Pa-
trimônio Cultural, órgão 
colegiado de decisão 
máxima do Iphan para 
decisões sobre registros 
e tombamentos de bens 
culturais, no auditório 
do Iphan Sede, em Bra-
sília (DF).

O pedido de registro 
do Kene Kuĩ no Livro 
dos Saberes foi feito ao 
Iphan no ano de 2006, 
por meio do documen-
to assinado por 127 re-
presentantes de comu-
nidades e organizações 
indígenas do povo Huni 
Kuĩ (Kaxinawá), como a 
Associação dos Produ-
tores Kaxinawá da Al-
deia Paroá (Aprokap), a 
Organização dos Povos 
Indígenas do Rio Envi-
ra (Opire); a Associa-
ção dos Seringueiros, 
Agricultores e Artesãos 
Kaxinawá de Nova Olin-
da (Aspakno); a Organi-
zação do Povo Huni Kuĩ 
do Alto Purus (Opiharp) 

e a Federação do Povo 
Huni Kuĩ do Acre (Fe-
phac).

“É uma luta de muitos 
anos e um sonho coletivo 
realizado. Hoje o Iphan 
entregou o produto final 
que é o reconhecimento 
pelo estado brasileiro da 
nossa manifestação cul-
tural”, disse o presidente 
da Fephac, Cacique Ni-
nawa Huni Kuĩ.

A indígena, conselhei-
ra do conselho consul-
tivo e relatora do pro-
cesso de registro, Naine 
Terena de Jesus, desta-
cou que “o contato do 
povo Huni Kuĩ com os 
não indígenas, entre os 
séculos 19 e 20, foi de 
extrema violência, num 
processo de tentativa de 
extermínio físico e cul-
tural, e que o registro de 
suas práticas e saberes 
como patrimônio cultu-
ral do Brasil nos permite 
pensar criticamente no 
processo histórico e só-
cio-cultural sofrido por 
eles”.

A re l a to ra  d i s se ,  a in -
da ,  que  a  busca  e  e s -

cu ta  a t iva  do  Iphan 
fo i  p r imord ia l  pa ra  o 
sucesso  do  r eg i s t ro  do 
Kene  Kuĩ .  “Dar  voz 
não  é  o  f a to r  e s senc ia l 
pa ra  a  equ idade .  O  fa -
to r  e s senc ia l  é  a  e scu -
t a  hones t a ,  po i s  a  voz 
sempre  ex i s t iu ,  po rém 
nem sempre  fo i  ouv i -
da ,  ge rando  p rocessos 
de  apagamen to ,  mu i t a s 
vezes  p ropos i t a l ” ,  d i s -
se  Na ine  Te rena  em seu 
pa rece r  t écn ico .

Para o superintenden-
te do Iphan no Acre, Stê-
nio Melo, o reconheci-
mento dos grafismos do 
povo Huni Kuĩ resgata 
uma cultura milenar in-
dígena. “É o primeiro 
patrimônio imaterial 
genuinamente acreano. 
É representado através 
da tecelagem, da pintu-
ra corporal e faz parte 
da subsistência do povo 
Huni Kuĩ. É o Iphan dan-
do vida a quem merece 
ter vida”, disse.

Antes mesmo do pedi-
do de registro junto ao 
Iphan, os Huni Kuĩ já ha-
viam realizado pesquisas 

sobre o Kene Kuĩ com o 
apoio de organizações 
indigenistas, produzindo 
uma vasta documentação 
financiada por meio de 
editais de fomento à cul-
tura ao longo dos anos. 
Ainda assim, havia a 
demanda pelo reconhe-
cimento e salvaguarda 
deste patrimônio, que se 
encontrava em desuso 
entre os jovens indíge-
nas de algumas aldeias, 
ao mesmo tempo em que 
os usos considerados in-
devidos se expandiram.

E AGORA?
A part i r  de agora,  o 

corpo técnico do Iphan 
e  os  detentores  do bem 
cul tural ,  juntos ,  vão de-
senvolver  pol í t icas  pú-
bl icas  para  a  proteção 
do Kene Kuĩ ,  como ofi-
c inas  de salvaguarda, 
pesquisas  de campo e 
consul tas  públ icas ,  for-
ta lecendo o desenvol-
vimento de formas de 
t ransmissão.

POVO HUNI KUĨ
O povo Huni  Kuĩ  é 

originár io  da Amazônia 
Ocidental ,  na  f ronteira 
entre  o  Brasi l  e  o  Peru. 
Atualmente,  habi tam o 
estado do Acre e  sul  do 
Amazonas.  O Kene Kuĩ 
é um conjunto de co-
nhecimentos técnicos e 
r i tuais ,  mater ia is  e  ima-
ter ia is ,  que envolvem 
a produção de padrões 
gráf icos  real izados pelo 
povo Huni  Kuĩ .  Suas 
produções envolvem te-
celagem, cestar ia ,  pin-
tura  corporal ,  cerâmica, 
produção de redes e  mi-
çangas,  entre  outros  ob-
jetos .  Mais  do que uma 

manifestação ar t ís t ica , 
o Kene Kuĩ  é  conside-
rado uma l inguagem vi-
sual  que incorpora sa-
beres  sobre o universo 
cosmológico,  as  re la-
ções sociais ,  as  prát icas 
r i tuais  e  os  modos de 
vida do povo Huni  Kuï .

Os grafismos dos Kene 
possuem uma estética 
que equilibra simetria 
e assimetria, figura e 
fundo, e utiliza padrões 
geométricos elaborados 
que narram histórias e 
refletem uma cosmo-
logia rica e complexa. 
Tradicionalmente, a pro-
dução do Kene é realiza-
da majoritariamente por 
mulheres, que desempe-
nham o papel de “aïbu 
keneya” (mestras do 
desenho), transmitindo 
os saberes por meio de 
práticas orais, cânticos 
e rituais. O aprendizado 
dos Kene inclui também 
a observação e a relação 
com os “yuxibu” (seres 
da floresta), que inspi-
ram e guiam a criação 
gráfica.

Foi  nesse contexto 
que o pedido de regis t ro 
do Kene como patr imô-
nio cul tural  do Brasi l 
foi  discut ido e  sol ic i-
tado pelo povo Huni 
Kuĩ.  Foi  destacado,  no 
pedido de regis t ro ,  que 
o Kene Kuĩ  é  uma das 
principais  referências 
ident i tár ias  para  o  povo 
Huni Kuĩ ,  havendo a 
necessidade de se  ga-
rant i r  o  reconhecimen-
to deste  bem cul tural 
enquanto conhecimento 
t radicional .  (Reporta-
gem: Ag.  Brasi l ,  com 
edição;  Foto:  Mariana 
Alves/Iphan)

RECONHECIMENTO.  Pedido de registro do novo patrimônio foi votado e aprovado por unanimi-
dade, na terça-feira (25), durante a 107ª Reunião do Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural, 
órgão colegiado de decisão máxima do Iphan para decisões sobre registros e tombamentos de 
bens culturais, no auditório do Iphan Sede, em Brasília (DF)
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EXPOSIÇÃO. As obras serão expostas no campus Santa Cruz, de 8 de maio a 6 de 
junho, e as inscrições seguem até o dia 15 de abril. A mostra faz parte de projeto que 
busca democratizar o acesso a espaços expositivos e valorizar produções em peque-
nas dimensões
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A Universidade Es-
tadual do Centro-Oeste 
(Unicentro), por meio 
da Diretoria de Cultura 
e da Pró-Reitoria de Ex-
tensão e Cultura (Proec), 
abriu inscrições para ar-
tistas interessados em 
participar da exposição 
Arte² – Perspectivas do 
Real: Miradas Poéti-
cas. As obras serão ex-
postas no campus Santa 
Cruz, de 8 de maio a 6 
de junho, e as inscrições 
seguem até o dia 15 de 
abril, pelo Sistema de 
Gestão de Eventos da 
universidade (https://
evento.unicentro.br/lo-
gin).

A mostra faz parte do 
projeto Arte², que busca 
democratizar o acesso 
a espaços expositivos e 
valorizar produções em 
pequenas dimensões. 
As obras participantes 
devem ter, no máximo, 
12 cm de altura, largu-
ra e profundidade, ou 
12 segundos, para pe-
ças audiovisuais. Podem 
participar artistas indi-
viduais, coletivos e pes-
soas de qualquer nacio-
nalidade ou idade. No 
caso de menores de 18 
anos, é necessária a au-
torização de um respon-
sável, que também deve 
se cadastrar no site.

As obras podem abran-
ger diversas linguagens 
artísticas, incluindo li-
teratura, artes visuais e 
audiovisuais, desde que 
sigam as dimensões exi-
gidas pelo regulamento. 
Cada obra ou série deve 
ser submetida separada-
mente, com um formulá-
rio específico. Para mais 
informações, consulte o 
regulamento (https://
e v e n t o . u n i c e n t r o . b r /
site/arte2/2025/1).

SESC
A Mostra Sesc de Ci-

nema – MSDC chega a 
sua 8ª edição em 2025, 
estará com inscrições 
abertas até 15 de abril, 

via site (https://www2.
sesc.com.br/portal/site/
mostradecinema).

Podem concorrer na 
VIII MSDC curtas, mé-
dias e longas-metragens 
de ficção, documentá-
rios e animações, fina-
lizados a partir de 1º de 
janeiro de 2023 e que 
não tenham sido exibi-
dos em circuito comer-
cial. Além da oportu-
nidade de exibição por 
todo o país em unida-
des do Sesc, a Mostra 
premiará os vencedores 
com licenciamento em 
um valor total de até R$ 
255 mil.

São aceitas inscri-
ções de filmes de Ala-
goas, Bahia, Distrito 
Federal, Espírito Santo, 
Maranhão, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Pará, Pa-
raíba, Paraná, Pernam-
buco, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Norte, 
Rio Grande do Sul, Ron-
dônia, Roraima, Santa 
Catarina e São Paulo. 
Apenas realizadores re-
sidentes nessas locali-

dades poderão inscrever 
suas obras, que serão 
avaliadas por comissões 
estaduais formadas por 
profissionais do Sesc e 
especialistas convida-
dos.

A seleção contem-
pla três categorias. No 
Panorama Brasil,  se-
rão escolhidos 19 fil-
mes, um de cada estado 
participante. Já o Pa-
norama Infanto-Juve-
nil selecionará até 10 
realizações voltadas à 
infância e juventude. 
Além disso, no Panora-
ma Estadual, os filmes 
serão exibidos em seus 
respectivos estados de 
origem, com exceção 
da Região Norte, que 
realizará um Panorama 
Regional, reunindo as 
obras selecionadas nos 
estados participantes 
da região.

Os selecionados serão 
divulgados em julho. As 
produções vencedoras 
do Panorama Brasil e do 
Panorama Infanto-Juve-
nil terão uma exibição 
especial em setembro, 

em uma Mostra Nacio-
nal, antes de iniciarem 
uma circulação de um 
ano pelas unidades do 
Sesc em todo o país.

Entre outubro e de-
zembro, acontecem as 
Mostras Estaduais e 
Regionais, em que cada 
estado ou região exibirá 
seu filme vencedor do 
Panorama Brasil, além 
dos demais títulos sele-
cionados em seus res-
pectivos Panoramas Es-
taduais ou Regionais.

Lançada em 2017, a 
Mostra Sesc de Cinema 
se consolida como um 
dos principais canais 
de incentivo e fomento 
ao cinema independente 
do país. O projeto reú-
ne produções que não 
conseguem encontrar 
espaço nos circuitos co-
merciais, dando visibi-
lidade à produção cine-
matográfica brasileira e 
contribuindo para a pro-
moção de novos talentos 
no setor de audiovisual. 
(Reportagem: Redação e 
agências; Foto: Unicen-
tro)

DIRC ESTÁ COM INSCRIÇÕES 
ABERTAS PARA ARTE²
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NOTAS 
TROPICAIS
ATRAÇÕES

ATRAÇÕES 2

A cidade de Guarapuava 
se prepara para celebrar a 
Páscoa com uma progra-
mação especial para toda a 
família. Entre os destaques, 
estão a Feira de Páscoa na 
Praça do Jordãozinho da 
Colônia Vitória, no distrito 
de Entre Rios, e as atrações 
temáticas no Shopping 
Cidade dos Lagos, que pro-
metem encantar crianças e 
adultos.

Organizada pela comunida-
de local e alunos do Colégio 
Imperatriz, a Feira de Páscoa 
será realizada no dia 29 de 
março, das 9h às 17h. O even-
to contará com uma ampla 
praça de alimentação, ofere-
cendo sarma, suíno no disco, 
pastel, crepe, bolo, caipiri-
nha, chope e outras delícias. 
Além disso, haverá oficinas 
e brincadeiras para crianças, 
incluindo a pintura de cascas 
de ovos, que acontecerá das 
10h às 12h. Os organizadores 
alertam que a quantidade de 
casquinhas é limitada, e quem 
desejar pode levar as suas.

ATRAÇÕES 3

FUNARTE

O Shopping Cidade dos Lagos 
preparou uma programação 
especial que vai de 30 de 
março a 20 de abril, trazendo 
diversas atividades para as 
crianças. No dia 30 de março, 
o Coelho da Páscoa chegará 
acompanhado de persona-
gens e distribuirá chocolates. 
Nos dias 5, 12 e 19 de abril, 
ele estará presente na sua 
toca, localizada na praça de 
alimentação, interagindo com 
o público.

A Fundação Nacional de Artes 
(Funarte) marca presença 
na 33ª edição do Festival de 
Curitiba, reafirmando seu 
compromisso com a difusão 
e o fortalecimento das artes 
cênicas no Brasil. O Ministério 
da Cultura é um dos apresen-
tadores do festival, por meio 
da Lei Rouanet de Incentivo à 
Cultura – uma das políticas de 
fomento mais longevas do país. 
Nos dois últimos anos, o festival 
obteve aproximadamente R$ 
11 milhões autorizados para 
captação. Através da Funarte, 
70% dos investimentos dessa 
política são destinados às artes 
brasileiras. O Festival já revelou 
inúmeros espetáculos e artistas 
ao longo de sua trajetória, 
promovendo encontros entre 
criadores e públicos, intercâm-
bios e ações estruturantes para 
o setor.
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PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Você tem tudo para demonstrar confiança na hora de perseguir seus 
objetivos, mas é melhor não exagerar na dose. É que Vênus retrógrado 
chega ao seu signo logo cedo e pede atenção com projetos que de-
pendem mais do seu empenho. No final da manhã, foque no que for 
mais importante e faça a sua parte para conseguir o resultado que 
deseja. À noite, há sinal de atritos em casa e você pode bater de frente 
com um familiar. Tente manter o bom humor no romance e controle o 
ciúme à noite.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Vênus fica retrógrado em seu inferno astral hoje e você começa o dia 
com a sensibilidade à flor da pele. A dica é buscar paz e sossego se quiser 
dar conta das suas tarefas numa boa. Foque no trabalho e faça sua parte 
para manter suas emoções sob controle. Serviços que podem ser feitos a 
sós têm mais chance de ser um sucesso, mas é melhor redobrar a atenção 
com fofoca, inclusive nas redes sociais, no final da tarde. A vida amorosa 
pede cautela, então fuja de assuntos delicados e discussões com o crush 
ou com o par.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Com Vênus retrógrado em Peixes logo cedo, a carreira pede atenção redo-
brada agora. Ainda assim, vale reservar um tempinho para fazer planos a 
longo prazo e mergulhar nas tarefas com empenho redobrado. À noite, há 
sinal de rivalidades e atritos pelo caminho. Talvez tenha que lidar com algumas 
cobranças, então aposte na diplomacia. Pegue leve nas críticas e aproveite 
para conversar seriamente sobre o futuro da relação. Há chance de se envol-
ver com crush popular, mas aja com cautela.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Vênus entra em Peixes logo cedo, mas está retrógrado e pode colocar em xe-
que a sua habilidade para agir em equipe. Ainda bem que outros astros refor-
çam sua capacidade de unir as pessoas para perseguir um objetivo comum, 
mas é melhor não baixar a guarda. Talvez nem tudo saia de acordo com o 
que tinha planejado à noite, por isso, vale apostar em algo mais tranquilo e 
sossegar. Bom momento para trazer novidades para o romance e dissipar 
a tensão com quem ama. A distância pode virar um problema na paquera.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Seu lado sensível e intuitivo deve fazer hora extra hoje e mandar avisos 
importantes, mas com Vênus retrógrado em Peixes logo cedo, talvez al-
gumas mudanças não saiam da maneira como esperava. Mas, se agir com 
cautela, há chance de encerrar um ciclo e até tentar um novo rumo em 
setores que não estão se desenvolvendo da maneira que você esperava. 
À noite, uma briga ou até o rompimento de uma amizade não está des-
cartado e pode respingar na sua vida amorosa ou atrapalhar seus planos 
na paquera.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Os relacionamentos seguem em destaque nesta quinta, tanto no amor 
quanto na vida pessoal e profissional. Mas Vênus retrógrado entra em 
Peixes logo cedo, sinal de que será preciso mais cuidado com parceria 
ou sociedade. A vontade de se aproximar das pessoas queridas tem tudo 
para crescer e pode ser a melhor pedida para aquecer seu coração. Al-
guns atritos não estão descartados, mas atenção para não exagerar. Isso 
também vale para resolver qualquer pepino no romance ou na conquista. 
Com calma, tudo se ajeita.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Nesta quinta, assuntos de rotina ou de saúde pedem cuidado redobrado 
porque Vênus retrógrado entra em Peixes e pode trazer alguns desafios 
nesses setores. Ainda bem que você conta com disciplina e determina-
ção para dar conta de todas as tarefas que pintarem pela frente, inclusive 
aquelas mais chatinhas. Faça a sua parte e mergulhe no trabalho, mas sem 
se sobrecarregar nem deixar os cuidados com a saúde de lado. Talvez 
seja preciso ceder em algumas coisas para manter a paz com quem ama.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Vênus retrógrado entra em seu paraíso astral logo cedo e pode jogar 
areia nos seus planos hoje. Ainda assim, vale explorar seus pontos 
fortes para correr atrás de novas oportunidades, fazendo a sua parte e 
não confiando demais na sorte. À noite, há risco de desentendimento 
com filhos ou na convivência com pessoas mais novas, mas é a vida 
amorosa que realmente precisa de cuidado extra. A dica é caprichar 
no romantismo para superar qualquer atrito com o par. Na paquera, 
seus planos podem se frustrar.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Hoje, assuntos antigos ou ligados à sua família pedem um pouco mais de 
atenção porque Vênus retrógrado entra em Peixes e pode trazer alguns de-
safios nesses setores. A boa notícia é que você vai encontrar paz e sossego 
se puder trabalhar no seu cantinho, Sagita. Mas se não for possível, aproveite 
para encarar as tarefas com responsabilidade e bom–senso. À noite, há sinal 
de tensão em casa e, se tem compromisso, a dica é pegar mais leve nas 
demonstrações de ciúme! Um ex pode atrapalhar seus planos na conquista.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Logo cedo, a chegada de Vênus retrógrado em Peixes pode trazer alguns de-
safios nas comunicações. Tenha cautela para isso não atrapalhar o trabalho. 
A boa notícia é que o seu lado comunicativo se destaca no final da manhã e 
pode ajudar você a adiantar os contatos profissionais. Mal–entendido pode 
tumultuar a sua noite, então converse com calma para resolver qualquer as-
sunto sem perder a boa. Com esse astral mais tenso, seus planos na paquera 
podem azedar. A dois, deixe assuntos delicados para outro momento.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Pela manhã, as finanças pedem cautela redobrada com a entrada de Vênus 
retrógrado na sua Casa da Fortuna. Mas há chance de conquistar um bônus 
ou receber um aumento mais tarde, desde que você faça a sua parte e não 
fique esperando o dinheiro cair de presente no colo, tá? À noite, a dica é ter 
cautela com as compras por impulso. As estrelas avisam que a possessivi-
dade também pode causar alguns atritos no romance, então vá com calma. A 
pressão por algo estável pode atrapalhar se está saindo com alguém.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
O céu fica tenso logo cedo com a entrada de Vênus retrógrado em Peixes, 
então seja mais cautelosa com as amizades. No trabalho, as coisas correm 
com mais tranquilidade e você pode se dar bem em projetos e tarefas que 
envolvem a colaboração de outras pessoas ao longo do dia, mas não misture 
amizade e dinheiro à noite. Valorize tudo o que você e o par têm em comum, 
assim, fica mais fácil blindar essa relação dos problemas, inclusive financei-
ros. Uma amizade pode atrapalhar a conquista.



EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Já  no pr imei-
ro dia  de outono 
um dos fenômenos 
mais  caracter ís-
t icos  do per íodo 
deu as  caras:  o  ne-
voeiro,  conhecido 
como nebl ina.  Nes-
sa  época do ano,  é 
comum que os  dias 
amanheçam com 
pouca vis ibi l ida-
de.  Há um di tado 
popular  que diz 
“nebl ina que bai-
xa,  sol  que racha”. 
Mas será  que toda 
vez que tem nebl i -
na vai  ter  sol?

De acordo com 
o Sis tema de Tec-
nologia  e  Monito-
ramento Ambiental 
(Simepar) ,  o  ne-
voeiro é  um fenô-
meno meteoroló-
gico caracter izado 
pela  presença de 
minúsculas  got ícu-
las  de água suspen-
sas  no ar,  reduzin-
do a  vis ibi l idade a 
menos de um qui-
lômetro.

“Ele ocorre  devi-
do à  condensação 
do vapor  d’água 
próximo à super-
f íc ie  terrestre ,  ge-
ralmente  quando 
a  temperatura  do 
ar  diminui  e  a t in-
ge a  temperatura 
do ponto de orva-
lho – temperatura 
na qual  o  ar  preci-
sa  ser  resfr iado,  a 
pressão constante , 
para  que o vapor 
d’água nele  pre-
sente  comece a  se 
condensar,  forman-
do as  got ículas”, 
expl ica  Reinaldo 
Kneib,  meteorolo-
gis ta  do Simepar.

Se a  vis ibi l ida-
de for  maior  do 
que um qui lôme-
tro,  mas a  ni t idez 
da visão ainda es-
t iver  prejudicada 
por  par t ículas  de 
umidade,  ao invés 

de nevoeiro,  o  fe-
nômeno é  chamado 
de névoa.  Ambos 
são mais  f requen-
tes  no outono pois 
o  per íodo tem ca-
racter ís t icas  mui-
to  marcantes .  “As 
massas  de ar  seco 
são mais  es táveis . 
As noi tes  são mais 
longas,  permit indo 
maior  resfr iamento 
do ar,  e  com isso 
a  umidade relat iva 
do ar  f ica  mais  e le-
vada e  esse  ar  úmi-
do pode at ingir  o 
ponto de orvalho”, 
ressal ta  Kneib.

Mas nebl ina que 
baixa,  sol  que ra-
cha? Nem sempre 
a  nebl ina anuncia  a 
chegada de um dia 
de sol .  “Na maio-
r ia  das  vezes  o  ne-
voeiro se  diss ipa 
e  o  sol  predomina. 
Porém, nas  regiões 
serranas o nevoei-
ro,  ao invés de dis-
s ipar,  pode evoluir, 

subir  e  deixar  o 
céu encoberto,  mas 
sem a restr ição de 
vis ibi l idade na su-
perf íc ie” ,  expl ica 
Kneib.

TIPOS
Existem cinco 

t ipos de nevoei-
ro.  O pr imeiro é 
o  nevoeiro de ra-
diação,  que ocorre 
em noi tes  c laras  e 
sem vento,  quando 
o solo perde ca-
lor  por  i r radiação, 
como já  exemplif i -
cado.  É comum em 
áreas  rurais  e  va-
les ,  como a Região 
Metropol i tana de 
Curi t iba.

O segundo é  o 
nevoeiro de advec-
ção,  que se  forma 
quando o ar  quente 
e  úmido passa so-
bre  uma superf íc ie 
mais  f r ia .  É comum 
em regiões  costei-
ras  e  sobre oceanos 
e  também é obser-

vado na região Les-
te  do Paraná.  O ter-
ceiro é  o  nevoeiro 
de evaporação (ou 
mistura) ,  que ocor-
re  quando o vapor 
d’água é  adiciona-
do ao ar  f r io ,  como 
em lagos e  r ios  no 
inverno,  ou sobre 
águas quentes  em 
contato com o ar 
f r io .  Também pode 
ocorrer  sobre ma-
res  e  oceanos após 
tempestades.

O  qua r to  é  o  ne -
voe i ro  de  encos t a 
(ou  o rográ f i co ) , 
quando  o  a r  úmi -
do  é  fo rçado  a  su -
b i r  uma  mon tanha 
ou  co l ina .  É  ma i s 
comum,  po r t an to , 
em reg iões  mon ta -
nhosas .  J á  o  qu in -
to  t i po  é  o  f ron ta l , 
que  oco r re  quando 
uma  f r en te  quen-
t e  encon t ra  uma 
massa  de  a r  f r io , 
causando  conden-
sação  dev ido  à 

mis tu ra  de  t empe-
ra tu ra s .  Es t e  pode 
se  e s t ende r  po r 
á reas  ma io res  do 
que  os  ou t ros .

IMPACTOS
Cada  t ipo  de  ne -

voe i ro  t em suas 
p a r t i c u l a r i d a d e s 
e  pode  impac ta r 
d i f e ren te s  se to -
r e s .  No  Aeropor to 
Afonso  Pena ,  po r 
exemplo ,  vá r ios 
inves t imen tos  fo -
r am fe i to s  pa ra 
que  os  av iões  ope -
rem por  apa re lhos 
e  o  ae ropor to  não 
p rec i se  f echa r  nos 
f r equen tes  d i a s  de 
nevoe i ro .  A ae ro -
nave  é  conduz ida 
po r  GPS  a t é  que 
o  p i lo to  e s t e j a  a 
300  me t ros  da  p i s -
t a .  Caso  o  p i lo to 
t enha  v i s ib i l i dade 
a  pa r t i r  des t e  mo-
men to ,  consegue 
pousa r.

Dir igir  nas  ro-

dovias  sob nebl i -
na também exige 
atenção redobra-
da e  cautela  pois , 
com vis ibi l idade 
comprometida,  au-
mentam os r iscos 
de acidentes .  O 
Batalhão de Po-
l íc ia  Rodoviár ia 
(BPRv) recomenda 
algumas medidas 
essenciais  para  ga-
rant i r  a  segurança 
dos motoris tas  nes-
sas  condições.

Em primeiro lu-
gar,  é  fundamental 
reduzir  a  veloci-
dade e  manter  uma 
dis tância  segura do 
veículo à  f rente .  O 
uso do farol  bai-
xo é  obrigatór io , 
já  que o farol  a l to 
pode prejudicar 
a inda mais  a  visão 
devido ao ref le-
xo nas  par t ículas 
da névoa.  Evi tar  o 
uso de luzes  de ne-
bl ina (a  menos que 
seja  extremamente 
necessár io)  é  ou-
tra  or ientação im-
portante ,  pois  e las 
podem ofuscar  os 
outros  motoris tas .

Também é re-
comendado que o 
condutor  use o ar-
condicionado ou 
mantenha as  jane-
las  l igeiramente 
abertas ,  para  evi-
tar  o  embaçamento 
dos vidros ,  e  tenha 
cuidado com as  s i -
nal izações,  já  que 
poderá ser  mais 
dif íc i l  de  visual izá
- las .  Se a  nebl ina 
est iver  muito in-
tensa,  o  BPRv su-
gere  estacionar  o 
veículo em um lo-
cal  seguro até  que 
a  vis ibi l idade me-
lhore.  A segurança 
depende do com-
portamento respon-
sável  e  da adapta-
ção do motoris ta  às 
condições da via . 
(Reportagem: AEN
-PR; Foto:  Geraldo 
Bubniak/AEN)
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GUIA CLIMÁTICO. De acordo com o Sistema de Tecnologia e Monitoramento Ambiental (Simepar), o nevoeiro é um 
fenômeno meteorológico caracterizado pela presença de minúsculas gotículas de água suspensas no ar, reduzindo a 
visibilidade a menos de um quilômetro

NEBLINA QUE BAIXA, SOL QUE RACHA? 
SIMEPAR EXPLICA COMO SE FORMAM 
OS NEVOEIROS
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) 
regis t rou em 2024 
um crescimento de 
189% nas hospi-
ta l izações de ido-
sos por  s índrome 
respiratór ia  aguda 
grave (SRAG) por 
inf luenza,  em re-
lação a  2023.  Para 
chamar a  a ten-
ção da população 
para  os  r iscos da 
gr ipe em pessoas 
com mais  de 60 
anos,  a  Sociedade 
Brasi le i ra  de In-
fectologia  (SBI) , 
em parcer ia  com 
a Sociedade Bra-
s i le i ra  de Geria-
t r ia  e  Gerontologia 
(SBGG),  real izou 
nesta  quarta-fei-
ra  (26)  o  encontro 
Além da Gripe – 
Um debate  sensí-
vel  à  gravidade dos 
r iscos e  impactos 
provocados pelo 
vírus  da inf luenza.

O objet ivo do en-
contro é  fazer  um 
aler ta  sobre a  sa-
zonal idade da gr i-
pe,  pr incipalmente 
por  conta  dos bai-
xos índices  vaci-

nais  e  dos r iscos 
que este  cenário 
pode causar  para 
a  população idosa. 
Segundo as  ent ida-
des  organizadoras , 
a  sazonal idade está 
associada ao come-
ço do outono e  à 
mudança do cl ima 
em vários  lugares 
do país ,  época em 
que as  baixas  tem-
peraturas  podem 
contr ibuir  para  que 
o vírus  acabe cir-
culando com mais 
intensidade,  o  que 
aumenta a  necessi-
dade de proteção e 
o  r isco de hospi ta-
l ização.

De  aco rdo  com 
as  en t idades ,  a 
pa r t i r  dos  40  anos , 
o  r i s co  de  a t aque 
ca rd íaco  aumen ta 
em dez  vezes  e  o 
de  AVC o i to  ve -
zes  nos  p r ime i ros 
t r ê s  d i a s  após  uma 
in fecção  po r  in -
f luenza  e  idosos 
pe rmanecem com 
r i sco  e l evado  pa ra 
AVC a té  do i s  me-
ses  depo i s  de  se 
con tamina r  pe lo 
v í rus ,  o  que  r e f l e -
t e  nas  admissões 
em UTI ,  que  c re s -
ce ram 187% e  em 

157% mai s  ób i tos .

DENGUE
A Sec re t a r i a  de 

Es t ado  da  Saúde 
(Sesa ) ,  po r  me io 
da  Coordenador i a 
Es t adua l  de  Vig i -
l ânc ia  Ambien ta l , 
pub l i cou  na  t e r ça -
f e i r a  (25 )  o  novo 
in fo rme  semana l 
da  dengue .  Fo ram 
reg i s t r ados  ma i s 

4 .549  casos  da 
doença  e  um ób i to .

Os  dados  do 
ano  ep idemio lóg i -
co  2025  to t a l i zam 
agora  83 .665  no-
t i f i cações ,  20 .050 
d i agnós t i cos  con-
f i rmados  e  13  ób i -
to s  em decor rênc ia 
da  dengue .

A mor te  r eg i s -
t r ada  nes t a  s ema-
na  é  de  uma  mu-

lhe r  de  86  anos , 
com comorb ida -
des .  A pac ien te  r e -
s id i a  no  mun ic íp io 
de  And i rá  (Nor t e 
P ione i ro ) ,  pe r t en -
cen te  à  18 ª  Reg io -
na l  de  Saúde ,  com 
sede  em Corné l io 
P rocóp io .

No  to t a l ,  391 
mun ic íp ios  j á 
ap resen ta ram no-
t i f i cações  da 

doença ,  t r ansmi t i -
da  pe lo  mosqu i to 
Aedes  aegyp t i ,  e 
314  possuem casos 
conf i rmados .

As  r eg iona i s 
com mai s  casos 
conf i rmados  nes t e 
pe r íodo  ep idemio-
lóg ico  são  a  14 ª 
Reg iona l  de  Saú-
de  de  Pa ranava í 
(5 .582) ;  a  17 ª  de 
Londr ina  (4 .289) ; 
a  15 ª  de  Mar ingá 
(2 .009) ;  a  12 ª  de 
Umuarama  (1 .636) 
e  a  19 ª  de  Jaca re -
z inho  (1 .010) .

A pub l i cação 
t r az ,  a inda ,  dados 
sob re  Ch ikungun-
ya  e  Z ika ,  doen-
ças  que  t ambém 
têm como ve to r  o 
mosqu i to  Aedes 
aegyp t i .  Fo ram 
conf i rmados  826 
casos  de  Ch ikun-
gunya ,  com um to -
t a l  de  2 .216  no t i -
f i cações  da  doença 
no  Es tado .  Quan to 
ao  Z ika  Ví rus ,  a t é 
o  momento  fo ram 
reg i s t r adas  27  no -
t i f i cações  sem ca -
sos  conf i rmados . 
(Repor t agem:  Re-
dação  e  agênc ia s ; 
Fo to :  I l u s t r a t iva /
F reep ik )
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SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE. De acordo com as entidades, a partir dos 40 anos, o risco de ataque 
cardíaco aumenta em dez vezes e o de AVC oito vezes nos primeiros três dias após uma infecção por influenza e ido-
sos permanecem com risco elevado para AVC até dois meses depois de se contaminar pelo vírus, o que reflete nas 
admissões em UTI 

MÉDICOS ALERTAM PARA RISCOS 
DA GRIPE EM PESSOAS COM MAIS 
DE 60 ANOS

(42) 98886-2648 Guarapuava/PR

Agende uma avaliação
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